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RESUMO  
O presente relatório apresenta uma análise e reflexão sobre as práticas pedagógicas realizadas 

no âmbito da 6.ª edição do Mestrado em Educação Pré-Escolar (EPE) e Ensino do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico (EB), aprofundando, em particular, o papel da comunicação verbal na 

aprendizagem da matemática naqueles níveis educativos.   

Um objetivo central da nossa ação foi promover a comunicação verbal na forma oral e escrita 

a propósito de tópicos e processos matemáticos, incentivando as crianças a utilizarem uma 

linguagem matemática adequada, a interpretarem os enunciados, a explicarem e registarem os 

seus raciocínios/estratégias/procedimentos, oralmente e por escrito, transformando-as em 

agentes ativos de aprendizagem. Para além disso, pretendemos promover o gosto pela 

matemática.  

Para tal, recorremos à Metodologia Design de Experiências, procedendo na EPE à 

implementação das estratégias Realização de jogos, Realização de fichas, Exploração de 

painéis e/ou imagens e Uso de materiais manipuláveis, focando os seguintes tópicos: Cores, 

Algarismos, Contagem e Formas geométricas. No 1.º Ciclo do EB procedemos à Realização 

de jogos, à Realização de exercícios, à Exploração de cartazes/painéis e a Momentos de 

diálogo e de discussão, focando tópicos nos três domínios enunciados no programa de 

matemática: Números e Operações, Geometria e Medida e Organização e Tratamento de 

dados. 

Os dados foram recolhidos a partir de notas de campo, gravações audiovisuais e produções 

dos alunos, tendo sido sujeitos a análise de conteúdo.  

Em suma, registou-se ao longo dos estágios pedagógicos uma certa evolução ao nível da 

comunicação matemática. Verificamos que as diversas estratégias selecionadas são boas 

promotoras de comunicação matemática, em particular a utilização de jogos e a realização de 

exercícios oralmente e por escrito. A primeira porque favorece a desinibição e o interesse das 

crianças, potenciando a sua participação oral; a segunda porque favorece a interação oral ou a 

explicitação escrita de interpretações e raciocínios. 

 

Palavras-chave: comunicação matemática; comunicação oral; comunicação escrita; educação 

matemática; Educação Pré-Escolar; Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
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ABSTRACT 
This repport shows a review and reflection about the pedagogical practice undertaken on the 

6th edition of the Master in Pre-School (PS) and Elementary School (ES), highlighting the role 

of verbal communication to learn math in those educational levels. 

One of our main purposes with this work was to promote verbal communication (oral and 

written) to discuss mathematical topics and processes, encouraging children to use proper 

math language, helping them understand the exercises and making them able to explain 

mathematical processes and rational both orally and in writing, helping them become subjects 

of their own learning process. Furthermore, we intended to promote their interest for math. 

To achieve that, we used the Design Experiment Methodology, carrying out in PS some 

strategies like Games, Worksheets, Image interpretation and other pedagogical tools, 

highlighting the following topics: Colors, Numbers, Counting and Geometric shapes. In ES 

we encouraged the execution of some games and exercises, the analysis and interpretation of 

charts and posters and a few moments of discussion and dialog, focusing on the three domains 

established in the national guidelines to learn math in elementary school: Numbers and 

Operations, Geometry and Measures and Organizing and Processing data. 

Our data was collected through field notes, audiovisual records and student’s worksheets, ans 

subject to content analyses. 

During both pedagogical internships, we noticed a certain evolution in math communication. 

We verified that the diverse strategies used were efficient in promoting math communication, 

especially games and oral and written exercise resolution. The first one because it helps 

students disinhibit and engage orally; the second one because it promotes oral interaction and 

the written explanation of exercises and how to solve them. 

 

 

 

Key-words: math communication; oral communication; written communication; math 

education; Pre-School; Elementary School. 
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Este relatório tem por base as práticas educativas realizadas nas unidades curriculares 

Estágio Pedagógico I e Estágio Pedagógico II do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Nele pretende-se descrever e analisar as práticas pedagógicas 

realizadas em cada um dos referidos estágios, refletindo sobre a respetiva relevância para a 

nossa ação educativa e para a nossa formação.  

Considerando a problemática deste relatório de estágio, “O papel da comunicação verbal 

na aprendizagem da matemática na Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico”, analisar-se-á pormenorizadamente as atividades levadas a cabo na área da 

matemática, procurando relevar a importância da comunicação matemática na aprendizagem 

da matemática.  

Optou-se por esta problemática, em parte devido a um trabalho académico realizado 

anteriormente sobre a importância do português na resolução de problemas, trabalho este que 

despertou a nossa atenção para a relação entre o português e a matemática na aprendizagem. 

A escolha foi motivada pela importância de que se reveste a comunicação verbal na 

aprendizagem da matemática, pois, como defendem Boavida et al. (2008), os alunos devem 

ser capazes de se expressar utilizando uma linguagem matemática adequada, de interpretar 

enunciados, explicar, apresentar e registar raciocínios, estratégias e procedimentos que 

ocorram dentro da sala de aula. Para além disso, esta ligação à comunicação traz a matemática 

para o quotidiano dos alunos. E, segundo Rangel e Coimbra (2012), ao valorizarmos a 

matemática no quotidiano, estamos a permitir às crianças “lidar com a matemática 

regularmente, de uma forma natural e em contextos informais”, caraterística fundamental para 

a aprendizagem da matemática nos primeiros anos, no nosso ponto de vista. Tal como 

podemos confirmar nas OCEPE (1997, p. 73), o educador deverá “partir das situações do 

quotidiano para apoiar o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático, 

intencionalizando momentos de consolidação e sistematização de noções matemáticas”. 

Com efeito, nos últimos anos, o ensino da matemática tem suscitado alguma inquietação 

face aos fracos resultados dos estudantes. Assim sendo, os programas de matemática têm 

vindo a sofrer alterações e a comunicação matemática tem vindo a emergir com mais 

relevância. Atualmente os documentos curriculares enfatizam que a comunicação matemática 

é uma competência fulcral que devemos desenvolver nas crianças ao longo da Educação Pré-

escolar e do Ensino Básico, uma vez que esta é considerada basilar, pois desenvolve a 
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capacidade de expor, discutir e argumentar ideias, contribuindo para os processos de 

raciocínio, representação e ainda para o treino na resolução de problemas. 

 O programa de matemática de 2013, à semelhança do que já sucedia com o de 2007, 

assume que a comunicação matemática é considerada como uma competência transversal a 

toda a aprendizagem matemática e salienta que se deve “trabalhar, com os alunos, a 

capacidade de compreender os enunciados dos problemas matemáticos, identificando as 

questões que levantam, explicando-as de modo claro, conciso e coerente, discutindo, do 

mesmo modo, estratégias que conduzam à sua resolução” (ME, 2013, p. 4). Assim sendo, os 

alunos devem ser incentivados a expressarem as suas ideias, raciocínios, interpretações e a 

registarem as suas respostas, uma vez que o registo escrito é complementar à atividade 

matemática. Para além disso, os alunos devem ser incentivados a interpretarem as conceções 

dos outros de modo a construírem de forma concreta e objetiva o seu raciocínio matemático, 

processo no qual a área da Língua Portuguesa representa um papel fundamental, ao promover 

competências de comunicação oral e escrita de forma transversal ao currículo académico. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Menezes (2000) defende que a comunicação 

matemática é um processo imprescindível na atividade matemática, assumindo um papel 

instrumental no ensino e na aprendizagem. Deste modo, os professores e alunos devem 

comunicar conceitos, procedimentos, estratégias, raciocínios, através da linguagem, tanto na 

forma escrita como oral.  

Tendo em conta o tema norteador deste relatório, definimos os seguintes objetivos, 

transversais aos dois estágios: 

a) Refletir, de forma crítica e fundamentada, sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas 

nos dois contextos de estágio (na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do Ensino Básico); 

b) Experimentar diferentes estratégias de comunicação (oral e escrita) na promoção da 

aprendizagem da matemática; 

c) Promover a comunicação matemática em torno de diferentes tópicos/temas matemáticos; 

d) Analisar o papel da comunicação oral e escrita na aprendizagem da matemática. 

Com o intuito de alcançarmos a estes objetivos, recorremos a uma metodologia de 

caráter eminentemente qualitativo, seguindo as propostas de Design de Experiências de 
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Ensino. De acordo com Mendes (s.d.), o principal objetivo desta metodologia é investigar a 

aprendizagem na generalidade, ou seja, “ estudar de forma sistemática modos específicos de 

aprendizagem, estratégias e ferramentas educativas, considerando a natureza sistemática dos 

processos envolvidos”. 

Ao longo do relatório de estágio, iremos ter por base as seguintes questões de partida: o 

que é a Comunicação Matemática e como se enquadra no contexto da aprendizagem da 

matemática e no percurso curricular? Como se relaciona com a aprendizagem da língua? Qual 

será a sua importância para a aprendizagem da matemática? E, finalmente, qual deverá ser a 

abordagem do educador/professor para mobilizar esse processo matemático na aprendizagem 

da matemática? Tendo em vista responder às questões atrás enunciadas, organizamos este 

relatório de estágio em três capítulos.  

O primeiro capítulo incide sobre a formação dos educadores/professores e nos objetivos 

da sua ação. Na primeira secção, encontram-se algumas caraterísticas reflexivas e éticas do 

educador/professor, alguns conhecimentos e competências pedagógico-didáticas e 

investigativas, que procuramos relacionar com a respetiva formação. Na segunda secção, 

reflete-se sobre a organização curricular da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, reportando-nos sucintamente aos documentos norteadores que os 

educadores/professores têm ao seu dispor. 

No segundo capítulo, explora-se a temática principal deste relatório fundamentada com a 

literatura da especialidade. Numa primeira secção, perscruta-se a importância do ensino da 

matemática nos primeiros anos escolares e pré-escolares, nomeadamente, os processos 

matemáticos. Seguindo-se, numa segunda secção, a exploração do conceito de comunicação 

matemática e o seu enquadramento. Seguidamente apresentam-se diferentes abordagens da 

comunicação matemática, analisando a sua estreita relação com a língua materna. 

O terceiro capítulo destina-se aos estágios pedagógicos desenvolvidos e encontra-se 

subdividido em várias secções. Na primeira secção faz-se a ligação entre a metodologia de 

investigação e a prática, recuperando os objetivos delineados e apresentando a metodologia 

escolhida para a análise das e reflexão sobre as atividades realizadas. A segunda e terceira 

secções destinam-se à caraterização do contexto e à estruturação da intervenção educativa, 

apresentando-se os métodos e modelos norteadores de toda a ação e analisando e refletindo 

sobre as estratégias implementadas, atividades realizadas e tópicos abordados ao longo do 

estágio da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, discutindo a sua relevância 
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para a promoção da aprendizagem da matemática, em particular pela comunicação 

matemática. 

Para findar, apresentamos algumas conclusões e considerações finais relativamente à 

nossa ação educativa e ao processo e resultados da investigação realizada sobre aquela e 

respetivas implicações para a nossa formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


